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ça (,, 11,)iUii, o sr. ADOU 
S'I'ETNER -- Ilali,littl`•O. 

➢i;.9• • Q• 6: g.•.6• •..t1, 

Salve, glorioso (lia, U DE, 
hh,Zf••ï\113R0 D} I,w1.01 

lia 2110 anhos, (1110 o brilhan-
te sol (a ludependencia e da li-
berdade do iiobre e lleroleo povo 
poriuguez, ipoz um tvrannico 
(loininio estrangeiro, raiou. ele rlo-
,vo nos liorisoriles de Portugal! 
0 caia I. ,, DE DEZEMBRO é 

sempre bello, sempre bens vindo 
a0 Ceo (Ia nossa p, ria. Foi 11'es-

se dia de maxinia gran(leza e 
lieroismo para uni povo que ain-
da sente circular-lhe nas veiais 

o sallnue patriotico do dr. João 
Pinto Ribeiro e seus bravos conl-
panileiros, (1ue, desped,)ça(Ios om 
poucas horas os pesados grill►ões 
da tyraniiia, se inlplantaira n'es-
te solo uberrnm, como unira 
divisa ele assignalados heroes, a 
arvore sacros, a ela independen-
cia e da liberdade. 

Scintilla nas aras santas da 
latria, inlrnaculado jít, o ninor 
dal indepondencra; e as . culpas 
(Fuma geração prevaricada, que 
durante 60 annos de eaptivenro 
curvou a cerviz abatida ao jugo 
ignobil cios oppressores de C is-
tella, purif►sou-as o resgate d'es-
ses intrépidos e verdadeiros pa-
triotas de 16!1.0. 

Os rasgos de heroicidade e 
patriotismo dos gregos e roma-
nos eciypsaul-se coai o fulgor da 
luz irradiada da brilhante epo-
péa lusitana, como o lume dos 
astros, refulgente e deslumbran-
te, se oflusca quando da crista 
das serrar►ias se eleva o mages-
toso astro-rei. 

Com a desastrosa batalha de 
Alcacer-Quivir, onde 1). Sebas-
ti-ão perdeu a vida, a !i. d'agosto 
de I578,  viu-se em breve su-

jeito ao captlyen'o rim povo que 

tem na sua bistoria feitos mais 
illustres cano men1,um: com a 

voz (le RViva ab independeneia!» 
surgia elle, de prompto da es-
ela.vid to para a liberdade, e mos-
tra a presentes e vindouros (,o-
rno a espada, gare em Al.jubar-
rota firinaíra a .i11(lependerlcia da 
patria e esien(lera até além do 
tanges os nossos vastos dolni.- 
ltios, ainda teuz gunie para tin-
lin'-se do sangtie dos Illtl'llsos. 

0 jura.mcr►to dourido que, 
I ti ('abril de U)81, I, nas (°.(ornes 
de `l'holnar, o rlemonio do ateio dia 
fizera de guardar as lj.!)erdades 
e fóros poz'Inguezes COiri ertC'll-S(.' 

beln depressa eni aspc'ra e du-
ra cadeia, de elos de ferro (•lun1-

ilibebada a c'lla a mossa doce 
--Os queixuln0s das vieti-

IilalS e\al'd'I'ha,va111 então a furiai 

do algoz; a fazenda Ixlblica, era 
dilapidada pela, avidez sempre 
crescemo das haI'lnas estanna-
das: a fortuna parliCULir esv'ala-
se constanteinenle e►n tributos e 
mais tributos assaz vexatorios; 
o sicario Mignel de Vasccnccllos; 
portuguez (2) renegado, apertava 
cada vez mais coai barLira des-
lnunar►idade, em nome do rei de. 
v (,aste.11a, as pesadas algemas que 
roxeavam os pulsos d'ltnl povo 
que, tendo direito a ser livre, 
tingia ignolninioSanlente coiil o 

seu sangue o patibulo:---tal era 
o quadro que oflerecia a (.011-

 das outras naç )0s a 

patria, que vira nascer o illt'sti'e 

d'Aviz, 1). Nuno Alvitres Perei-
ra, D..loão de Castro, Visco (la 
Gama, Affonso d'Albuquerque, 
Luiz de Caniões e inais varo es 

illustres ! 
Mas raiou o dia U DE DI+'.-

zEE1l 3R0 Dh1 1.64,0, em que, Í rs 
9 horas da manhã, disparaildo-
se rio Terreiro do Paço, eni Lis-
boa, por ordelri do dr. João Pin-
to Ilibeiro, uai tiro (le pistola, 
para que os conjurados acom-
inettessem calda lun o seu posto, 
o escravo ficou felizmente livre. 
E tudo que aquelle vulto gi-
gantesco havia preniedilado poz-
se em execução coai tanta feli-
cidade que, dentro em 3 horas, 
a cabeça de Miguel de Va.scon-
cellos rolava pelas ruas de Lis-
boa e o duque de Bragança era 
enthusiastncarnente acclainadb rui 
do Portugal, que por espaço de 
60 annos havia gemido sujeito 
ao leão de Castella. 

Dia, do gloria e de sangue 10 
sol que te alumiou era o sol da 
vicioria: teus raios illuminara,rn 
essa ra1;,a (1')eroes, esse terr(,no 
ensopado de sangue iniiriigo e 

o 

t 10 

juncado de cadaveres, que ao : cio indispensavel para o povo 
som (10 hyrilrlo da inde.penden-
cla exala\'alill a vida ellir3 os 

a,rra.ncos da dôr e as agonias da 
Inort•e. 

Salve, que illais 
uma vez mosir isle que eras li-
vre. nrreinessando dignamente ás 
faces tios teus oppressores as 
gargalheiras feitas pedaços! 

Pois bela, levaste a bandeira 
bicolor até às cidadellas da fron-
teira; lá está ella hasteada ela 
V alençai e em Monsão tromitlan-
do i1 visla e (te llespallha. 
E nkllS 1111m vez a colilil'illação 

T• 
rlc que os descendentes (fe \ i-
rialo n;u) reronbecenl os preto-
res d0 t;esar, nela gttcr1nl que 
a sua patria seja engastada en-
tre as joias da eorõa de Cas-
lella. 

ornos unia naçao pegnena., 
Irias a111da assim na0 ( lucremos 

forilial' ao Ilido da Galiza U111a 

provincia liespa abola, por ter-
mos tanto ou mais ( lirei.to à. nos-
sa independencia coleio todas as 
na.K)es (to rntuzdo. Perguntas à 
Suissa., ,'t .l)inamarea, à Ilollan-
(I.t se querem perder a sita a.u-
tonoinla, assilir collio a esses es-

tados da Polonia se vivem con-
tentes sob o poder de seus domi-
nadores. 

Nós. que sorvos d•se.endentes 
(i'essa ra(;a (.'heroes, que ao re-
11exo das espadas illumínarau) 
horisontes v,1stlssin1os5 que Sob 

as arrojadas quilhas das suas 
naus fizeraur gemer o oceano, 
que lra,stearaun a barideira das 
quinas nas irais longinquas pa-
ragens (to globo, saudemos tio-
je cola ardente enthusiasino e 
verdadeiro alvor patrio o a.I1nl-

versario cnnu)1enlorativo duma 
das mais excelsas glorias por-
tag(tezas. E, por isso que vimos 
taunhern pr^star aqui o nosso hu-
milde tributo (te preito e lloirie-
nagem aos patriotas de I Gli3O, 
Luzindo-nos ao coro de cinco ini-
ll►ões de vozes que clamam : 

S:\LVE, DIA U DE DE ,Rí-
13110 DE } fii-01 Crluz 

0 goven'ico e o Movo 

0 parlamento, na sua ultima 
sessão, votou, com urna cal►as-
trada de leis tributarias, a rui-
na do povo, e o descredito do 
governo! 

Tributar rcom moderarão e 
sensatez para colher uni resul-
tüu'•, fiLuí;cciro, é uui sacriG. 

que, n final, lucrará com os 
melhoramentos publicos e cora 
a melhoria das nossas finan-
ças: nlas tributar• ít tõa, atrº -

phiondu as forras econonlieis 
rio paiz, sem ceder a cons('Ihos 
sinc('ri(s, sem attender a cen-
veniencias de muito peso, para 
depois deixar sem regulamen-
los, e por consvguinte, sete exc-
cuçaio as lois votadas, com gra-
vame do thesouro que preciza 
(le meios e que, por isso, ó 
falta de outros, recorre á di-
vida fluctuante — tributar as-
sim, e cone este resultado, é 
um erro, e, nas nossas cir-
cumstancins precarias, é mais 
do que uri erro, um crime 1. 

Saio decorridos quasi G me-
zes desde que se fecharam as 
camaras. 0 regulamento do sei- 
to ha-de, vir, mais dia menos 
(lia, ainda que temos razões 
para o esperar em condições 
de levantar grande celeuma; o 
do imposto de rendimento op-
pareceu já, mas o ministerio 
não lerá coragem de fazer no-
mear as commissões de fregue-
zia, entidades inquisitoriaes qu(-
o povo não receberá de boa-
mente. 
Quem não se recorda das tris 

(os conse(lu(,ncias dos celebres 
arrolem(mtos 2 Correu sangue, 
n pr•ovidenciaes chamou o actual 
ministro do reino aos fusila-
alentos de Arada e de M1Iachico, 
produzidos pela resislencia te-
naz do povo. Não foi mais ft'-
liz o decreto de M d'outt)br(, 
de 1574, que mandou rever as 
matrizes. As commissões, por 
,,Ile estabelecidas, raro chega 
ram a formar-se e, que nos 
conste, só em ires distrietos do 
reino a revisão se operou, mas 
lentamente, e muito mais tarde. 
Quando se discutia, na ca-

inara electiva o projecto do im-
posto de rendimento, entre ou-
tros, o sr. José Dias Ferreira 
demorou-se a provar a incon-
veniencia das commissões de 
freguezia, e prognosticou logo 
que cilas nunca chegariam a 
constituir-se. 0 sr. Barros Go-
mes não quiz attender óquel-
las sensatas indicacões. Insistiu. 
Agora treme como .varas ver-
des. E se, por capricho, fez 
publicar o respectivo regula-
mento, irão se nos dá de apos-
tar que cite viverá o que vivem 
as rosas, 

que o sr. Barros Gortles, o an -
tagonista systliematico dos ad-
dícionaes, o auclor da lei de 
31 de março deste anuo que 
extinguiu o imposto de visção 
fazendo-o encorporar nas con-
tribuições sobre as quaes era 
,'xinidº, iria, de carocha e sam-
benito, pedir ao parlamento que 
lhe trocasse por uns addicio•. 
riaes, facilimos de cobrar, todo 
nquelle estenderete stulto da 
iniqua lei do imposto .de ren-
dimento. E antes assim pro-
cedesse, porque colheria o mes• 
mo ou mais, com mais facili-
dade e sem novo dispendio, o 
os contribuintes lucrariam, não 
no quantitativo do imposto mas 
no desapparecimento do vexa-
M e. 
0 que se tem praticado des-

de o começo do actual atino 
economico, com relação a esse 
imposto, é a maior das arbi. 
trariedades que se póde com• 
metter em materia de impostos. 

Votaram as camaras uma lei, 
que obriga a um certo tributo 
diversas ebistises da sociedade. 
A ímprevidencia do ministra 

da fazenda, não cuidando a 
tempo do respectivo régulamen-
to, aproveitou á maioria d'es-
sas classes; mas esse ministro, 
por acto de incrível dietadura, 
modificou arbitrariamente a lei, 
fazendo-a exclusivamente ap-
plicar ao funccionalismo e aos 
juristas: e, para que o escan-
dalo fosse completo, ordenou 
que estes ultimos passassem re-
cibos declarando receberem, na 
integra, as sominas que lem a 
haver dos cofres do estado! E 
o caso é que elles obedeceram 
servilmente, porque, n'este paiz, 
a covardia é qualidade predo-
minante na grandissima maio-
ria dos que estão mais ou me-
ios na dependencia directa ou 
indirecta do governo. 

A Granja estudou bem o que 
actualmente o povo portu-

guez, e convenceu-se de que na. 
da tinha a receiar das suas iras 
epliemeras. Por soggestão do 
seu leproso mentor ensaiou, e 
com proveito, a politica do ter-
ror. Dir-se-hia que cada cida-
dão é um reprobo, attento o 
medo que tem de que o poder 
contenda com elle: Esto receio 
pôde até certo ponto explicar-
se ri um paiz, onde, por dez li. 
bras, se arranjam duas testè-
munhas falsas que deporão, co-

m que corria geralmdnte, era mo lii'o Ucoulrliendarem, con• 
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Ira ;irr,, dado individuo. Na ca-
mara fios deputados provou o 

sr. JoSL• Dias Ferreiro que, em 
presença da nossa legislaçâo 

criminal, neto ha nada mais fa-

cil do que o canis honrado ei-
dad,ïo de Lisboa ser obrigado 
a ii a Timúr, a Moçambique, , 
ou a outra qualquer colonia 
longínqua responder, perante 
as justiças de lá, por um cri-
me que não commetteu e de 

que é aceusado por simples in-

dicio. 
Urra governo liberal e patrio-

ta não se aproveitaria (festa 
ignavia, ,) ates procuraria com-
parai-a tona providencias que 

retemperássem essa lendaria co-
ragem do povo porluguez, da 
qual parece ri=to restarem se-
quer vestígios; mas o governo 

actual, o governo dos padres, 

o governo da rèacçìto, o go-
verno dos jesuitos, o governi> 
inspirado pelos priores da La-
pa e da Encarnação, dois iïdres 

premies de odios e de ambi(•ões, 
especula coro o enervamento 
popular, e traz sempre as bayo--
netas uiercenariasaporitadasFios' 

peitos lcaes, aos caracteres des 
ttmitlos, aos adversnrios va 

lentes, quanto mais aos humil-
des que teem filhos no recru-
lamento, contribuições em di-
vida, mil dependencias (la 
auctoridade central. 

Mas ot)de estão esses espar-
tanos que, em 1870, aconse-
lharam ao povo que reão pa-
gasse os tributos, exigidos pa-

la dictadura do marechal Sal-
danha • Onde param esses p(i-

ritanos, qOe protestaram en-
tão do modo mais solerr)ne con-
tr:i todos os actos d'essn di-
ctadura ? Porque não, dizem a-

gora aos funccionarios civis, 

aos militares e aos juristas que 
se mio deixem espoliar? Aca-
so deixaria de ser um principio 
consignado na riossa constitui-

ção--o ser a lei igual para to-
dos? 

Essas vozes ernmuduceram. 

Calou-as o espirito partidario,', 
abafou-os o interesse pessoal ! 

Agora os tenipos são outros 1 
Já deixou de ser um delicio ura 
acto dictatorial ! 

Mas nós não enimudeeere-
mos. Aos espoliados diremos que 

pagam porque querena. Terra a 
força na mão, e deixam-se es-
rrragar por uni governo desponto! 

Pódein fazer os eniprestinios 

que quizerern. Se os não po-
dermos [)arar corn o suor dos 
contribuintes, pagai-os-hernos 
com as nossas mais ricas colo-

nias. Em quanto a fazenda fór 

administrada como o está sen-

do, ha t 1 tnAzes; em quanto 

a questão do imposto não fòr 

devidamente estudada por fôr-

ma que cada ura pague o que 
deve pagar; em quanto o povo 

se mostrar indifferente e me-
droso perante o despotismo do 

governo, póde este pezar com 
mão de ferro sobre a sorte 

desgra çada do merino povo que 
não apparecerá, ao que pare-

ce, um braço vigoroso que o 

faça deter tio caminho da ly-
rannia 1 

Avante pois: nada de con-
templações. Se a carta lhes 
prende os movimentos, fóra com 
ella ! 

Disse uma vez o sr. Fontes 
no parlamento, congratulando-
se consigo e definindo a situa-
ção parlamentar do governo a 
que presidia:—« Que mais que-

remos nós ? _Uaioria segura a op-
posiçcco ©enevola, ndo poetemos 

aspi2-ar a urna sititarâo mais com-
moda. , 

i?' o mesmo que póde aetual-
mente dizer o sr. I;raanicamp. 
Simplesrrienle poderá aceres-

centar:—K.F; como ternos dinA i-
TO Ct far't[l, teremos quwitas ad-
h.esves e quantos pares nos aprou-
ver nomear. n 

Se o conceito d'est is pala-
vras fosse a expressão da ver-
dade, Portugal teria sido ven-
dido, e o systema representa-
tivo passaria a ser urda cruel 
irrisão ! 

Estão ;alerta os gansos do Ca-
pitolio. Grasnarão, se infeliz-
mente as suspeitos publicas se 

traduzirem n'uma aviltante rea-

lidade. 
(Espectro da Granja 

EriM NL1T1C10ú 
ValleDeíniento—Vietiaia (Paia 

insulto apopletico, finura-se repe'n-
tinamenle homem, pelas 11 h. da 
n)., na sua casa e quinta de é al-
rne, ('este concelho, o rdtn.° snr'. 
abbade (te Beiriz, conselheiro Carlos 
Felizardo da Fonseca 1loniz, mais 
que oelogeuar•io. 

,%iiÍi@uta!çào )a ioi-biel*a3—Para o 
eConimercio do Porto», jornal sério. 
escreve o seu correspondente de 
Lísboa: 

Ora, os que olhaill imparcial-
mente para a holitica e apreciam 
os factos Seul a minima paixão não 
evecut que o gabinete progressista, 
apezar (Ia sua pouca idade e da 
r(>bnstez que deseja apresentar, es. 
teja em pleno goso da mais per-
feita saude. 0 ministerio actual,' 
diga-se a verdade, tem sofl'rido, de 
certa epocha' para cá, uIguinas a-
poquentações rnoraes lnïu (! olorosas, 
que nem sequer tem passado des-
,)perçebidas aos olhos dos mais iu-
dlffel'r'ntCS. 

elibn(erac—Açha-se felizmente 
melhor do seu incommodo de sau-
de, que acaba de softrer, o nosso 
amigo e acreditado negociante n'es-
Ia villa, o snr. João Antonio da 
Cosia Guiniaráes. 

Estimamos sinceramente. 

H•a•it•—Trinou-se domingo de 
tarde, na sua casa de S. Bento da 
Varzea, d'esio concelho, o si.. Fran-
cisco José da Costa Caravana, an-
tino cirurgião. 
Olutro—h'alleceu no dia qg do 

mez findo, pelas 9 horas da ma-
nhã, era Lisboa, o sr. 1). Agres de 
Ornelias e Vasconcellos, arcebispo 
de Góa, primaz do Oriente. Era ria-
tural do Funchal e cohlava apenas 
43 annos d'idade. 

Está, pois, de lufo a igreja por-
lugueza pela morte de firo illustra-
do e venerando prelado 1 

1:eonncoinaêaa , (Ia Granjaa --
Faliavam os farçantes tanlo em des-
perdicios com o exercito, para ago 
ra praticarem o escandalo de con-
ceder a uns 2© coronéis de infan- 
teria a reforma era) generaes de di-
visão, Seul passarem pelo posto in)-
mediato fie generaes de brigada ! 

Isto é iutoleravel por vir aug-
nicntar iuuiiiniente a despeza pu-
blica em alguns contos de réis, 

quando o paiz éontrae um empres-
limo consideravel, de que pagará 
cie juros avultada somma, nas ves-
,)eras cie ser posta em execução a 
contribuição do sello e o pesado 
imposto de rendimento. 
Fornada ta(aaitiograsdna—Os 

granjolas montavam corn mais ou-
tra fornada de pares, mas e]-rei 
disse-lhes que era cedo para li-atar 
('este assumpio, sendo mais con-
veniente ficar para quando se abr•is-
Sem aS cortes. 

Que desapontamento ' Mas fa-
zem-se desentendidos... 

Ga°g§e >r inilcterili—Pediu a 
sua dentisSào segunda-feira ó sor. 
ministro (Ia guerra, João Chrysos-
tomo ('Abreu e Souza. Foi nomea-
do para substituil-o o sr. coronel 
de engenharia, lente da escola do 
exercito, par do reino, José Joa-
quim de Castro, botuem que nun-
ca fóra politico. 
Ao adi 1i3•ínísti"ator do eon-

eebho—Conti nua ritos e não desis-
timos de insistir sobre a celebre 
historia (la M.i ADMINISTRAÇÃO da me-
sa dissolvida da irmandade da Ve-
neravel Ordem Terceira de S. Fran-
cisco (Testa villa, e sobre o nego-
cio cio orgão da insigne e [leal 
Collegiada, a que obrigado se acha 
o Sr. ilodri„ o Velloso; mas nada 
de novo se vê a tal respeito.... -
Que vergonha ! Que descara-

mento ! Que cenismo ! 
Lote governo 

do estado de Ilan)biirgo auctorisou 
uma nova grande loteria de dinhei-
ro; e, para procurar a empreza uma 
boa venda e confiança em todas as 
partes do mundo, o mesmo gover-
no encai•r•egou-se dê gar•anlir o pa-
gamento de todos os premios. Em 
consideração de que T[amburgo per-
tence aos estados mais ricos cie AI-
leaianha, e que este ;governo ga-
rante coar toda a fazenda do esta-
do, desapparece toda a duvida so-
bre a solidez d'esla loteria. A mes-
ma oil'erece a maior segurança. A 
casa do Banco lsenthal & C.- foi 
encarregada de novo da venda dos 
bilhetes, e o nosso jornal (' hoje 
publica o annuncio relativo. Todas 
as pessoas que quizerem recebei 
bilhetes directamente sem comrnis-
bario pódein Inundar as ordens im 
me•lialan)ente ao oflicio principal 
41e loteria Isenthal & C.° em liam-
burgo. 

as•na7u•a• •.;:•:x•w••cs•cn3ssrs,rcx 

0`EP NHUM 
ESPOZENDE, U DE NOVEMBRO 

(Do nosso correspondente) 

Voltamos a mostrar mais rim es-
cati(lalo no camara municipal d'es-
te concelho; praticado pelo pirralião 
do seu presidente cie perpetua me-
vioria. 

Apresentou-se á camara o snr. 
Domingos ;Maciel Ferreira Neves, 
digno presidente (Ia junta de paro-
chia de Gandra, com um protesto 
assignado por lodos os membros 
d'ella cnnlra a illegalidade da ce-
dencia d'um lerreno, feita peia nies. 
ma camara a Tilaria (Ia Piedade, 
d'esta villa, ern prejuizo da junta 
protestante que tinha o dominio util 
desse terreno, pelo qual pagava o 
respectivo furo. Os vereadores pre-
sentes declararam que nada sabiam 
a tal respeitm, e que nenhum re-
querimento Ihes havia sido apre-
sentado pedindo o dito terreno. Em 
vista (]' isto resolveram que, finda 
a sessão, iriam com a junta e a 
Piedade ao local exan)inar em vis-
toria o lerreno. 

I'erguulando-se á tal piedade 
porque é que tinha tapado este ler-
►•eno sei]) o requerer devidamente 
á camara, respondeu ella que I'al-
lando sobre isso com seu compa-
dre, presidente ria mesma camara, 
elle lhe dissera que qualquer dia 
havia de dar uns alinhamentos e 

que então tambem daria o seu, co-
mo elTectivamente fez. 

Decidiu a camara que o lerrenó 
em questão era da junta, e que es-
ta se mantivesse na sua posse. Atas 
qual decisão nem meia decisão ! 
Até hoje o lord presidente ainda 
não deu andamento algum á reso 
I« ção da camara, e faz ouvidos de 
mercador ás repetidas r•eclarnaçcões 
da junta esbulhada. Como não ha 
de correr isto assim, se nos consta 
que elle [ eu) aconselhado a coma-
dre Piedade a não largar de posse 
o dito terreno ? ! 

Corno este, ha mais factos glorio-
sos para a administração da nossa 
camara municipal. Aquillové um 
nicho fecnndissirno de arrarajos pa-
ra os piais dignos, que (folhos ar-
replados se servem á vontade.... 
principaimenle pilhando a maior 
pitança o presidente, seu pae e al-
guma comadre. 

[togamos ao illustradissin)o ve-
reador da uliiina fornada, floreira 
Pinto, que olhe por estas coisas, 
tomando conta dos escandalos pra-
ticados infelizmente pelo presiden-
te, que só devia Zelai' os interesses 

(10 inunicipio. E' pr•ecizo que ai-
guem o obrigue a entrar no ver. 
dadú.o caminho a seguir. 

Por cá os ruandtìes achavascados, 
de barriga progressista, andam com-
pletamente desnorteados. Pena é, 
se se perden) ! Já não lia quem lhes 
arranque uma palavra. Veeni-se mu-
dos e quedos mirando-se uns aos 
outros. Aquelles semblantes repel-
lentes dão indicios d'un) rancor vo-
ta(10 ao vereador supplenle, .Lopes 
Junior, na maldila hora eni que te-
ve o atrevimento de desmascarai-os 
na presença do governador civil. 

Se ai-,uen) ousa interrogai os so-
bre o caso do metnoravel dia 13 
de novembro, respondem que Lo-
pes Junior matou o concelho. 

Ah ! hypocrilas, hypocritas ! que 
ainda lentaes illndir atais este in 
gemo povo, mas elle já vos co-
nhece e ia sabe, perfeitamente quem 
%ós sois. Queu) não vê que sé ser-
vis para esbanjam emes, e que é a 
vi)s que se deve não ter vindo ain-
da a cornarca ? 

Perdidos (te todo, sem recursos 
de que lancem ❑rio, vingam-se eni 
anicaçar com cacete os que Ihes po-
em a calva á mostra, apregoando 
bem alto as irregularidades pratica-
das na camara e mfscricordia. 11i-
seraveiS valenIões • 

A syndicancia que rapidamenla' 
lhes appareccu segunda feira na ca-
mara, é que então os deixou coui-
pletamenle desvairados. Pobres pa-
taratas! Se ella tivesse vindo na se-
nnana passada, o svn(licanie não en- 
contraria um unia) livro tia secre-
taria, pois haviam sido levados pa-
ra casa do /'anzigerado tio Joãó 
d'Anha, pae do celebre, celeberrimu 
presidente, com o proposito talvez, 

alo ver se podiam escapar-se por 
alguma tangente. Desgracados que 
se acham cri) talas! 
Ai (o administrador (lo conce-

lho! Eslá moralmente mais morto 
do que elles. Aquillo é unia mu-
nlia SeM mover-se'. Effectivaniente 
foi grande o choque que soll'rera, 
e milito maior (leve ser o receio de 
que haja algum atrevido que o ac-
euse por não haver cumprido cone 
o seu dever, patenleando ao chefe 
do disti'icto as irregularidades frau-
dulentas que se tem dado na cama-
ra e misericordia. Quacs seriam as 
informações que deu ao governador 
civil sobre a annullaç;io das eleições 
da misericordia? Si,riam tão satisfac-
torias que o demovesse a não atlen-
der a esse pior esse que é de toda a 
justiça seja muito nr)is que 
está sendo altamente prejudicada a 
casa da caridade coai falcatruas se-
melhantes á celebre arrematação 
de que filiamos nas nossas corres-
poli dencias? 

Ali, á semana. A. 

Nci 
ATTENÇLO 

NARC1ZA augusta campos de 
Almeida participa as suas ex.II7d9 
freguezas, que continua traba-

lhando em vestidos e chapeus 
de toda a qualidade, e sempre 
pelos ultinios figurinos. Desejo-
sa de que continuem procti-

rando o seu trabalho, prornette 
o melhor desempenho o pretos 
rasoaveis. (330) 

GRANDE 
OebDosito de tabacos ele ddif-
Oea•en tes fal)c.íe.ts do reí no 

de Antonio Pereira FEL 

OfTerece grandes vantagens aos srs. 
EStangGeirOS 

Agro-veiteliii errai$ qrna ato é 

O Gerente --• Gonralo de Barros do 
Souza Botelho 

Tarnbem tem uma grande collecção 
ale ion)auces de diversos auctores, 
que vende por preços rasoaveis. En-
carrega-se de encadernar qualquer 
obra. 

Rua Direita em frente do Salva-
cao. 

L 

t • 

E•1 3' W L 
Camara Altini.cipal ('este 

concelho de B<ircellos--[+',tz sa-
ber que esta patente na casa da 
Camara, por esparo de 10 dias, 
a contar da data d esta, o orça-
mento geral para o a.nno de 

1881, pelo que convida. a todos 
os interessados que o queiram 

ver e examinar o façam ali (a-
rame aquelle periodo, poder43 

apresentar qualquer reclamação 
que julguem conveniente fazer. 
E para conhecimento de todos 

se )assou o presente e edenti-

cos que serão a.flixados nos lu-
gares do costume.--Barcellos, 1 
de dezembro de :1880. 

0 presidente 

r 



FOLHA 0A MANHA 

ELO Juizo de Dircito desta co-
marca, crirlorio do 2.0 ofReio, 
do que é escrivão Silva, correm 
editos (te 30 dias, a citar to-
dris os credores e li•9otar•ios do 
finado 1lanoel Antonio do .11on-
te,da freguezia d'Apulia,c os dos 
desconhecidos ou domiciliados 

fóra da con}arca, para deduzi-
rem no inv(,ntirio o direito que 

tiverem, sob pena de revelia, 
em cum¡.}t•rinento do porogra-
pho 4." do artigo fi96 do coli-
go do processo civil. 

Verifiquei- Rocha. 

0 EscrivóO 

(329) jubmoel Francisco (Ia Silva 

WIEM1iA•G0 
No dia 19 do proximo rnr% 

de dezembro, par 10 horas da 
rnanhfi, á borla do tribun;►I ju-
dicial d'ésl.i villa, em virtude' 
do execução que Manuel Gon-
çttives Eirii s, da freguezir, de 
GE`mezes, movi; contra Manuel 
Antonio da Torre e mulher An-
na Fernandes, da de Paltneir•ti 
do Faro, tilai de se procedm 

ã arrerfiatação das propriedre 
des seg.!Iintes: - uma murada 
de casas terreas com seus cora' 
modos, quiniviro, latadas, e ei 

rado de terra lavradia com ar-
vores de vinho e fructa, eira 
e coberto d'ellti, chentndado 

sobre si por paredes, sisas no 
lugar do SuM, f►•egueVa dl' 

Palmeira. avaliadas era réis 
251 :940- uma bouça denomi-
nada do Cruzinha, de, matto e 
pinheiros, sita no (mesmo lu-
gar o freguezia, avaliada cai 

46:000 rs. -urna leira, dono 
minada dos Salgueiros, no si• 

tio do Chão das Cebolas, da 
mesma freguezia, de lavradio 
cota agua df.- lima e rega, avo-
liada em 22:500 rs.--urna lei-
ra denominada do Juncal, si-
(a na mesma frt`gnezia, de, Ia 
vradio, avaliada em J2:000 rs. 
-- urna leira de lavradio na 

Agra da Senrzi, da mesma fre-
guezia, avaliada em 20:400 rs. 
--uma loira de lavradio com 
uma uveira e agua de rega e 

um hoendn de multo nas tas 
tviras coin pitiliviros, sita na 
Agra do Sovereiro, da iw,srn.r 
freguezia, avaliaria em 1 1 4:1 00 
rs. --- outra leira cio lavradio, 
denominada (torga de I;aixo, 
sita no freg+.►czia de Villa Chã, 
avaliada era 16:400 rs.--e G-
nalmrnte unir► tornndia deno-
minada das Penas Lvivadas, no 
sigo da higueiro, da mesina 

Quezia de Villo CM, avalia 
da era 16:000 rs. - entrando 
em praça estas propriedades pe. 
lo preço da nvaliacào. São por 
este meio citados quaesquer 
credores incprtus para Gearem 
seienles do dia da arremalar-m 
e azarem dos seus direitE,s, 
queundo. -- Barccllos, 26 & 
novembro de 1880. 

•rerifiquei a exuelid;i•o. 

U juiz de direito- Bocha. 

0 escrivão 
(331) Paulo A, (bi Rocha ,Indrade 
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LEITERIA 1311 riN1111k1111 
do Govezaio 

SORTEIO 

aos 

15 DE DEZEMBRO A. C. 
A novíssima Loteria do dinheiro conta 10,010 pre-

mios que são extrahidos em 7 Classes. 0 preço dos hb 
Iheles é fixado d'Otlìcio, e importa para (udus os Sorteius 
ria primeira Classe 

nos usoti2 para bilhetes kateirias. 
nos 2m0 para anieflos bilhetes • 

0 premio maior que no caso mais feliz s4póde ganhar 
na novissinia !.olaria de, dinheiro importa 

I a L:,f:O B•iS 
Esta Loteria 'couta especiabnenic os premios seguintes: 

1a 
1 a 
1a 
1a 
1a 

12 a 
2a 

li a 

2 a 
12 a 
1a 

24 a 

/ a 
3a 

152 a 
ca 

108 a 
214 a 

02:500,000 =- 
37:500.000 
25:000,000 == 
15:000,000 = 
12:50 0,000 = 
10:000,000 
7:500,000 
0:2110,000 
11:000,000 
3:750,000 
3:000,000 :3:000,000 
2:1;00,000 -. 00:000,000 
2:000,000 _ 8:000,000 
1:500,000 4:1100,000 
1:'2110,000 03:000.000 
1:000.000 =- 0:000,000 
750,000 81:000,000 
500,000 107:000,000 
& & & 

[leis 
02:500,000 
37:1100,000 
20:000,000 
15:000,000 
1?:1100.000 
20:000,000 
111:000 ;000 
31:250,0H 
10:000,000 
45:000.000 

Cuba envio Wesla quantia em molas do Banco dr 
P E) r't 11 •`1,ü 1, CSla all)IlhaS pr)rtll_', tl e'/,aS, nu ta lllberll ela le-
tras sobre Franca, Inglaterra ou Allemanha ►evadamos 
logo em carta fechada pelo correio os bilhetes originaes 
encotnulentlados, que são munidos das Armas do Istado, 
a cada cominUenle ainda em (empo justo, o validos pa-
ra lodos os Sorteios da primeira Classe. 
A cada envio de bilhetes jantamos o flano do Sorteio, 

e logo depois do Soldo cada possuidor de bilhetes re-
cebe a lista oMeial do sorteie. 0 pagamento dos pre-
mios tem lugar inunediawinente pela nossa mediação, 
e sob a vedUaçAo Elo Governo em moeda sonante, de. 
sejando mmbem a morada do ganhador. 

As ordens devem ser endereçadas ao rtíBflgeEO 
E Dii .à alie 

•Y1: N .Q 111iH •11i••AW/ 

•t•ll•a•B.13ItH.à• 

Correspondeinos em todas os lingnos Europenses. As 
cartas chegaiu de Portugal a Ilamburgo em 100 horas 

1.11,6"j.m 11xrwiuILA1€11f49 

Esta excollente publicação em 
prosa e verso, que merece ser bem 
acolhldi de ledos, formando uni 
bello livro, conainemorativo do ler-
coro centenado do nosso grande 
epico Laís de Canrücs, 10 de ju-
nho de 1880, collaborado em por-
tuguez, castelhano, cataliso, fr•a11cei, 
italiano, ingle%, allemão e sueco 
pelos principies escriplores nacio-
uacs e estrangeiros, acha-se á ven-
da nesta villa, na loja do acredi-
tado comrner•ciante, o ser. Antonio 
José Furte ele Sá. 

•_A'1,WHM Na•ioNd• oE 
TENS EM UMEI13 
f?sla companhia pra • ine os con-

sumidores dos generos da sua U furnceer este à Qu nus me~ vo. 

lumes de 1:000, de 300, de 100, 
de 50 e 25 grammas, e ainda n'ou-
tros de menos peu,, posto não acon-
selhar aos seus agentes a requisi-
ção destes, porque .lama não estar 
ermilhanle fabrico nem no interes-
se do estanqueiro, nem do consu-
midor. 

Lisboa, 3 de junho de ISSO. 

EITE [ E4[ RhS 
SELO juizo de direito da co-

niar+;a, de 131°agi, cartorio do V 
011010, Pessa, correm editos de 
!1.0 dias; a contar elo ultimo ari-
tluncl.o citando todas ns pessoas 

incertas que se julgoeni com di-
reito ti herança de !Antonio Jo-
sé Martitls da Costa., fallecido 
na cidade de Braga, onde tinha 
seu domicilio, no estado de sol-
t,,•iro, sem descendentes nem as-
c: adentes e sem alguma dispo-
siç,ao, sendo por isso seus iir"- 
cos e univer,3aes licaríleiro,S Ma-
ria Joaquim X1nrques, casada. cone 
José Antonio XOliveira, da K 
Mezia de Creixoinil, Joanna A-
Etelaide Martins, solteira, de 
maior idade, ela 1r g mezia d'A-
1ães, Anna daria da Luz Mar-
tins, casada com Manuel dos 
Santos, desta villa., José Joa-
Eluim Martins, casado, da mes-
cla freguezia Ele Creixomil, Qui-
teria Maria hllartins, viuva,-
nmel Sebastião Martins, solteiro, 
de maior idade, Antonio José 
Martins, casado, Domingos José 
Martins, solteiro, de maior *de, 
lambem de Greixomil e .Domingos 
José Cardoso, casado com Deo-
data do Nascimento Cardoso, da 
praça de Vallença do Minho-
lia qualidade de primos co-ir-
mãos, os quaes para este fim re-
qucreram a competente justifica-
r,iïo e habilitarão n'a.giielle jui-
zo, no qual será deduzido qual-
(,luar direito até á 3.a audiencia, 
depois (Ia, 2.a, posterior ao praso 
tios editas, em que esta, citação 
tem de ser aceusada. As audi-
encias n'aquelle juizo tem lugar 
no tribunal cl'ellas, sito no largo 
10 St." Agostinho, da. mesma 

r 
cidade, todas tas `, e b.a' leiras, 
mão sendo dias feriados ou san-
tificados, porque sendo-o se fa-
zel7i nos IlilinedlataF, se, lambem 

o não forem. E em viri,ude de 
carta preaatoria dimanada do 
1I10srn0 juizo, Se passou o prr-
sente nos termos do artigo 197 
rio cod. do proc. civil.-Barcel-
tos, 23 de novembro Ele 1880. 

Vea•ifitlu.ei a exactidão. 
0 juiz do direito- Rocha. 

0 Escrivão 
(3237) .Paulo A. da IL Andrade 

brita que, para não poderem ser illu-
didos com os de outras, resolveu 
mudar os desenhos e legendas dos 
involucros dos seus diversos taba-
cos, começando pelo rapé cujos in-
volucros terão u'uma face o nome 
da Companhia com as armas reges, 
noutra o desenho do edifício da 
sua fabrica, na terceira o fac-similè 
da assignatura do seu antigo tnes-
1,re de rapé 1 Joati, e na quarta 
'as medalhas que tem conquistado 
em todas as exprlsições a que tem 
concorrido, e finalmente Vim dos 
topos o monogramrna da, letras 
C. N. T. X. e rìo outro a designa 
ção da qualidade do rapé e seu res-
pectivo peso; isto nos volunies de 
500 e 250 gramunas, e nos vou. 
►nes de 100, 50 e 25 óranamas uma 
cinta com o desenho da fabrica e 
a referida assignatura J. Joannis. 

Vais previne que continuará a 

LMEMÉTI11, 

tença promovida por Manoel 
de Carvalho e rnulhvr, ela di-
ta freguezia, contra daria Lui-
za Lo pes, da do, Bareetiinhos, 
visto esta iiïio ter frito a mes-
ma detnolição tio praso que 
para isso lhe foi marcado --
cuja hombreira feita ao norte 
d•um campo da executada, mar-
ginal ao mesmo ribeiro, no Si-
tio aonde existia um antigo as-
•ude,, fica distante d'aquelle 
enulpo 1,9. U arrematante 1em 

yie preslar caução por quantia 
equivalente ao prece} da arre-
(natação nos termos do j; 2.° 
'lo artf 902 do cod. elo proc. 

llarct•llos, 20 de novembro de 
1880. 

Verifiquei. 

0 juiz-ltoclia Fradinlio. 

0 escrivão 

(325) João B. da Siava Cardoso 

n 1, L PU 
LJ 

0 dia 19 do proximo inez de 
dezembro, pelas 10 horas da 
manhã, no tribunal Judicial des-
ta villa, sito no largo da Pra-
ça, perante o doutor juiz de di-
reito d`esta comarca, e curador 
geral dos orph,l-os, tem de pro-
ceder-se z arrematação dos se-
guintes bens : - uma casa alta 
com seus commodos, sita na rua 
da Cruz, da freguezia de Fão, 
avaliada em 2̀00:000 rs.-ou-
Era casa alta em estado de rui-
ua, sita na rua de Baixo, da 
lfiesma freguezia; era 100:000 rs. 
A cujo acto se procede em vir-
tude da deliberação do conselho 
de família e interessados no in-
ventario de Alanuel Gonçalves 
de Campos, morador que foi na 
dita freguezia de Fã.o, para pa-
gamento do passivo approvado 
no mesmo inventario. Ficão por 
este citados quaesquer credores 
incertos para ficarem scientesda 
dita arrematação e usarem do 
seu direito.-Barcellos, 27 de no-
venibro de 1880. 

Verifiquei a exacção. 

0. Juiz-liocha. 
0 escrivão 

IN,0 dia 5 do futuro mez de 
dezembro, por 10 horas da nin 
nhã, no tribunal judiciario dv 
esta villa, tem de proceder•s(> 
ei arrematação em hasta pu-
blica da prestação de facto, 
consistente tia demolição d'u-
ma hombmim innuvndamenle 
í'eil.a tio leito ,do ribeiro das 
Pontes, freguezia de S. Verís-

simo de TaatçI, colho se acha 
ordenada na'°vxccuçào ele sen-

( 331) Anton o C. -Alves 1Bloaateiro 

s 1: H T 1: 11 Ç PA 

013 sentença d'este juizo, de 
27 do corrente, foi auctorisada 
Alaria Fernandes Pinheiro, da 
freguezia d'Alheira, a -viver se-
parada de seu marido José Pi-
res de Souzti, da mesma fregue-
zia, com relação ás pessoas e, 
bens, em virtude, da respectiva 
acç-ao para este firo proposta nes-
te juizo. _ 0 que se faz publico 
para os devidos efPútos, nos ter-
mos (to art. 11. 11.8 • unico do cod. 
do proc. civil.-i3.ircellos e cII•-
torio cio escrivão do 3.° officio, 
30 ele novembro do 1880. 

0 juiz de diá!do:- :., ' tha. 

0 escrivão 
(33") ?oaulo A. ria Roelr.rr Andra* 



FOLHA DA MA'NIIÃ 

C0M11 PAN JA 

Pt"E L VEBP[ 

DEZ 

9 •'Â -POR 

PÀUUB P[,1TEU PuBAV1L 

Debaixo de contralo postal com os governos de SS. MNI. do Brazil e 

••t¿yy UrRz2t-Bre,t•apn h•çal, parda+ a Cond77lu••ec ã o2•r da.; ma nas •qp 

A m:3cA14YY1E .fr.•t•lJ.7t •á•t1 ZE> POR, ;.Lr•l•¢'IZ 

Cone excellentes accorar.•odaçúes para passageiros de 1.' e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordo do Pio de,lanciro, 
para •••°•I•úa a•íx, G•a• da Caffi-. hia, ••ío Gr.,i rocle aio e 
1P6A4® A;3c rve 

PAP•• 1.8 CLASSE 3,' CLASSE 
Bahia  .. 72;`000 36,$000 
Rio de Janeiro   51,4000 36$000 
Santos   905000 40,1;00 

Incluindo cama, rouba de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assi•tencia medica e serviço ele criados. 

Caminho de ferro (lo Porto a Lisboa na classe respccliva 
£11,ZN1CC•C—a sair ern 1J de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou mais esclarecimentos, com e 
0 . J SIM 

ente 
•U,,rua dos Inglezes, Porto. I':m Barcellos—Pua Direita u.° 55. ( 3) 

ENLUR- RAFADOS, 

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

desde vinhos de meia ele qualidade até vinhos 
siapei`lores. Rua Direita 1.t.° 5.5. (l) 

C"PPPai dVE•••A[ d VpPI o. 'GCIf ,0 
Iara o Rio de Janeiro, iiloutevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, locando alternadamente cm Pernambúco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA,ÁS 3.°'hEtIIAS, DIA 13 I.hI 1v DIAS 

Calíci l Pm 9 de setembro—Eni direitura ao Rio cie Janeiro 
V.nJ a•rVMZo. » 23 » —Coar escala por Pernambuco e Bahia 
P0tfí)"i2  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

•FHS H PmJi.OH?CÇÃO 

CLASSES 
3.' 2.a 1.8 

ea•••nelíD•?cc[a  40:000 67:1;00 90:000 
$c•aéfll:•  40:000 67:1;00 99:000 
IRÃO (Ie danela•o   40:1100 SI:000 112:1;00 
ifjT.0IRtev l<irerÉ  4!):1}00 90:000 135:000 
•l':alir:n><•al•o   90:000 202:500 301:1;00 
trica  90:000 201:000 315:000 
1[s1:ay e CalIão  90:000 223:000 337.1,00 
Sem augmenlo fios preços das passagens os passag>e>>>iros que pela pri-

meira vez váo para o imperío do Brazil, pº(lerão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. fanfo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal tio litoral do Brazil, sendo sustenlados no Pio 
de Janeiro durante o tempo que lenham de demorar-se alli á espera d' 
transporle para o porto a que se destinam. 
A 1irts8.ngcarra i•ata•at Lí ,,o a fio eanilnqho Ele ferro, é grat;is 

.IC•: Lisboa: E. Pinto Basto & C.B, Caes do Sodré, 64 
—No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto. Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se lodos os esclarecimentos e dito-se bilhetes de passagem nas 
gaeticias e nas terras onde a (: ompanhia tem correspondentes, 

••celie —0 sr. Francisco Jose Ferreira de, Faria. (32) 
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SER 0 •A PBGTG 
Em 3 de cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

desta companhia para o Pio de Janeiro, 1lonlevideo e Bue-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- í•4 

nevo e Santos. 
Em 25 para Pernambuco, Blaceió, Bahia, Rio tio Janeiro e 

Santos. 

Aeceilam-se passagens a pagar a pr•aso. 
eagaea•ieanci:g de tirais de 25 anhos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais amiga na carrei-
ra do Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tralamento e' aecommodaçúes a bordo, e pelos me-
Ihoramenlos mais tilodernos lauto lura a hvgiene como para 
a cornmodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes cia VALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros toem gratis cama, roupa fie cama, convida cosinhada 
por cosinheiros porlttotiezes, vinho 2 vezes por dia, assislencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim corno o 
transporle de cornboyo de Barcellos até Lisboa. 
'lida- se tio Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 
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Ec.i-•r. 3E«Ela, sou • E sA•u:flioauE COM os 
r40S SitS. P110PRIETARIOS, ENGEMIEIIII)S, ARCHITECTOS E 

MESTRES W01111AS 
E-tos ladrilhos elas fabricas pririle;iadas de Pinto, Alagalhïles & estabelecidas 

no I'orlo o, em sacarem, recomntendam se pela sua solidez para serem empregados 
nas egrejas, estaçhes do caminho cie ferro, fias entradas dos predios e vestibulos, 
terraços, cosmhas, etr., sendo o preço dos mais caros inferior aos do mais baixo 
preci>, provenientes do eslraogciro. 

0 ; vsI ma rios ladrilhos mosaicos empregados desde nnritos aramos fia ltafia, Fran-
ca, Süissa, Inglaterra e À tlemanha, ele., é •la bastante conhecido fio Porto e em Lis-
Loa, e não tem competidor na bclleza, solidez, asseio, barateia e economia. 
VIA-Ceos puas f:aI>I°lca8 oal (lei osUo..4 41C Lisboa ou porto: 

DESDE 800 III,IS 0 ME1Ái0 QUADRADO, 25 LADIIILIIOS, ATÉ 800 
A correspondencia deve ser dirigida a 

1'oRTO E LISBOA 
RE1i1;TTE11-SE DESENHOS A QUEM OS EXIGIR (272) 

Agente em Barcellos—Yna r Icíseo .3osé Pgeelto (11011vei a 
(Por intermedio da Agencia de l'ublieidadc fio Porto) 
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Deposito em Barcellos no estabelecimento ele Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n.° 55. 
Tem grande varicdnde em compota de fructos, Eructa secca, 

legumes, e, conservas de carnes, peixes e mariscos. doces,  
li-ecos haratissirn(,s. (2) 
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